
NUEVAS TESIS DOCTORALES 

La antropología de Rábano Mauro en 
sus comentarios al corpus paulinum 

Influencia de las fuentes patrísticas en la glosa mauriana* 

En e l a ñ o 1 5 2 2 L u t e r o e scr ib ía s u c o m e n t a r i o de f in i t i vo a la carta a l o s R o m a n o s . 
A n t e s , c o m o s e sabe , había l e í d o s e n d o s cursos sobre R o m a n o s y Gálatas e n Wit tenberg (de 
1515 a 1 5 1 7 ) . L o q u e i m p l i c a para e l agus t ino reformador la carta a l o s R o m a n o s e s pues to 
de manif iesto en las primeras l íneas del prefacio d e su comentar io d e 1 5 2 2 . «Esta carta — d i c e 
L u t e r o — e s v e r d a d e r a m e n t e parte pr inc ipal del N u e v o T e s t a m e n t o y e l e v a n g e l i o m á s 
puro». U n p o c o m á s ade lante añade: « Q u i e r o contribuir y facil i tar e l a c c e s o a e l l a med iante 
es te prefacio , para q u e s e a en tend ida mejor por todos . Porque hasta ahora ha s i d o oscurec i ­
da e n forma lamentable c o n c o m e n t a r i o s y toda c l a s e d e charlatanerías, si b ien e n s í m i s m a 
es una luz bril lante cas i suf ic iente para i luminar toda la Escritura. / A n t e todo , d e b e m o s c o ­
n o c e r su l enguaje , d e m a n e r a q u e s e p a m o s l o q u e S a n P a b l o qu iere d e c i r c o n palabras 
c o m o : ley , p e c a d o , gracia , f e , jus t i c ia , carne, espíritu, y otras s emejante s ; p u e s d e l o contra­
rio la lectura n o tendrá n i n g ú n p r o v e c h o » . 

Las palabras d e Lutero s u p o n e n e s e n c i a l m e n t e v o l v e r al o r i g e n d e todo intento e x e -
gé t i co y , c o m o tal, p e r e n n e m e n t e vá l ido y atrayente. T o d a e x é g e s i s i m p l i c a u n o s pr inc ipios 
q u e van a cond ic ionar la particular or ientac ión d e e l la . P o r e s t o , t i ene sent ido q u e n o s pre­
g u n t e m o s , m á s e n e l c a s o d e Lutero , c u á l e s son tales pr inc ip ios doctr ina les d e partida. S in 
duda, e l re formador a l e m á n soporta una v i s i ó n d e D i o s y de l h o m b r e dramát i ca y d o n d e 
s ó l o e x i s t e n las p o s i b i l i d a d e s e x t r e m a s . E s t a a n t r o p o l o g í a d e s g a r r a d a e s t á presente e n e l 
c o n j u n t o d e s u s obras y m u y part icu larmente en su e x é g e s i s d e R o m a n o s y Gálatas , q u e 
const i tuyen sus ú n i c o s c o m e n t a r i o s paul inos . A e s to s c o m e n t a r i o s e x e g é t i c o s habría que s u ­
mar e l o p ú s c u l o De servo arbitrio y p o c o m á s . E l De servo arbitrio e s u n a obra p o l é m i c a , 
redactada contra E r a s m o d e Rotterdam. T i e n e , pues , su c o n t e x t o . E n c a m b i o , los c o m e n t a ­
rios p a u l i n o s d e 1 5 2 2 , a n t e s a l u d i d o s , n o t i enen un c o n t e x t o tan d e t e r m i n a d o , a u n q u e s o n 
m á s o m e n o s c o n t e m p o r á n e o s . 

V i s t o t o d o e s t o , c a b e q u e n o s p r e g u n t e m o s n u e v a m e n t e : ¿ c u á l e s fueron rea lmente 
los pr inc ipios d e partida d e Lutero? ¿ s ó l o u n a v i s ión dramática d e D i o s y de l h o m b r e ? ¿ s ó l o 

* Texto leído por el Dr. Jaime Sebastián Lozano en la solemne sesión de defensa de su tesis docto­
ral en Sagrada Teología, el día 3 de febrero de 1997, en la Universidad de Navarra. El tribunal estuvo 
compuesto por los doctores: José Luis Illanes, Josep Ignasi Saranyana, Claudio Basevi, Alberto Vicia-
no y Miguel Lluch-Baixauli. Director de la tesis: Dr. J. I. Saranyana. 
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una v i s i ó n pes imis ta d e la ex i s t enc ia humana , c o m o c o n s e c u e n c i a d e su exper i enc ia d e pe­
c a d o ? A l g u n o s p iensan q u e l o s p r e s u p u e s t o s f u n d a m e n t a l e s d e la t e o l o g í a luterana serían 
s i m p l e m e n t e de carácter p s i c o l ó g i c o , y contestar ían, por c o n s i g u i e n t e , de m o d o af irmativo 
a las preguntas q u e acabo de plantearme. S in e m b a r g o , e n mi op in ión , una respuesta d e ca­
rácter p s i c o l ó g i c o sería d e m a s i a d o s impl is ta . 

L a pregunta debería ser de m a y o r ca lado . E n definit iva: ¿en qué m e d i d a Lutero fue 
rea lmente original e n sus pr incipios?; y , e n el s u p u e s t o d e que n o s e a original , e s decir , s ó l o 
un espír i tu creador atormentado, c o m o un sector importante d e la historiografía n o s ha pre­
sentado , ¿por d ó n d e le l legaron a Lutero una tradición o tradic iones d e p e n s a m i e n t o antro­
p o l ó g i c o d e porte tan dramát ico? E n nuestra o p i n i ó n , y c o m o h ipó te s i s d e trabajo, Lutero 
sería profundamente deudor d e ciertas corrientes m e d i e v a l e s . 

* * * 

En e fec to ; a finales d e la E d a d A n t i g u a , e s decir , en el s i g l o IV , f lorec ieron l o s c o ­
mentar ios a las cartas d e San Pablo ' . H a y a l g u n o s antecedentes en e l s i g l o ITI, pero e s sobre 
t o d o e n l o s s i g l o s I V y V d o n d e proliferan d i c h o s comentar ios . En la E d a d M e d i a e s ta prác­
t ica e x e g é t i c a cont inuó sin interrupción. A través d e e s t o s c o m e n t a r i o s s e irían g e s t a n d o las 
quaestiones, o sea , las d i s c u s i o n e s a c a d é m i c a s , y d e aquí se l legaría m á s tarde a las Senten-
tiae, primera e x p o s i c i ó n s i s temát ica d e la c i e n c i a t eo lóg ica . P e r o aun así, l o s c o m e n t a r i o s al 
t ex to pau l ino n o serían abandonados . 

L a riqueza t e o l ó g i c a d e las cartas d e San P a b l o e s un t e m a o b v i o , c o m o ha s i d o re­
c o r d a d o por t o d o s l o s grandes e x e g e t a s . S u c o m e n t a r i o necesar iamente saca a la luz mult i ­
tud d e t e m a s c l a v e s de la t eo log ía y d e la antropología . A s í ha s u c e d i d o d e s d e la ant igüedad 
y a l o largo d e toda la Edad M e d i a . E s t o cons t i tuye una l ínea d e desarrol lo inte lectual q u e 
l l ega hasta Lutero. M á s todavía , Lutero tenía a m a n o , c o m o tesoro p r e c i o s o , el c o m e n t a r i o 
d e S a n A g u s t í n a R o m a n o s . Por c o n s i g u i e n t e , e l Reformador , c u a n d o c o m e n t a a San Pab lo , 
s i g u e una larga tradición académica , q u e se remonta , c o m o acabo d e decir , a l o s a lbores d e 
la A l t a E d a d M e d i a , i n c l u s o , a antes . E s m á s ; a l g u n o s h is tor iadores d e no ta han af irmado 
q u e la t e o l o g í a b íb l ica m e d i e v a l s e cons truye fundamenta lmente e n t o m o a l o s comentar io s 
al corpus paulinum y al «Cantar d e l o s cantares» 2 . Paradój icamente , s in e m b a r g o , e l c o n o ­
c i m i e n t o , por nuestra parte, de la e x é g e s i s m e d i e v a l e s e n m u c h o s puntos bastante e s c a s o . 

Profundizar en esta l ínea, e s dec ir , bucear e n l o s comentar io s m e d i e v a l e s al corpus 
paulinum, pero s in estar c o n d i c i o n a d o s por l l egar a una e x p l i c a c i ó n d e la obra d e Lutero , 
n o s ha parec ido un es fuerzo interesante . Por e s t o , e l Instituto d e His tor ia d e la Ig l e s ia d e la 
U n i v e r s i d a d de Navarra ha p e n s a d o ded icar le u n a l ínea d e i n v e s t i g a c i ó n . A es ta m e m o r i a 
doctoral que ahora presento le ha correspondido abrir la l ínea. 

1. MARA , M. G., / / significato storico-esegetico dei commentari al corpus paolino dal IV al V se­
colo, en «Annali di storia dell'esegesi» 1 ( 1 9 8 4 ) 5 9 - 7 4 . 

2 . SMALLEY, B., Lo studio della Bibbia nel Medioevo, Il Mulino, Bologna 1 9 7 2 . 
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Vista la importancia del tema, paso ahora a justificar por qué me he fijado en los pri­
meros pasos de la Alta Edad Media. En definitiva, ¿por qué escogí Rábano Mauro en los 
comienzos del Renacimiento carolingio? La respuesta a esta pregunta metodológica exige 
una explicación. En mi tesis de licenciatura había elaborado una relación de los comenta­
rios paulinos de los cuales tenemos noticias desde el siglo VIII al XV. El primero de esos 
comentarios corresponde al de Claudio de Turín, fallecido el año 827, del cual sólo nos ha 
llegado la glosa de Gálatas. El segundo comentarista medieval, por orden cronológico, es 
Rábano Mauro (780-856). Pero el interés del benedictino germano no radica sólo en la fe­
cha de composición de su comentario paulino. Me fijé en él por otros dos motivos. El pri­
mero es su notable extensión, pues se trata del comentario más largo de todo el periodo ca­
rolingio, lo cual hacía presagiar su riqueza doctrinal. El segundo motivo de mi elección se 
refiere a la sinceridad de Rábano en el método exegético empleado. Me explicaré. El méto­
do mauriano es continuación del usado por Beda el Venerable, consistente en compilar ex­
tractos textuales o parafraseados. Rábano incorpora a dicha metodología el señalar de quién 
toma los extractos al empezar a citar. Además, casi siempre cita textualmente y con notable 
precisión3. Esto se advierte, cuando contamos con ediciones criticas de las autoridades por 
él aducidas y podemos contrastar la referencia. 

Además, Rábano no sólo es muy fiel a sus fuentes, sino que fue muy leído por innu­
merables discípulos, puesto que fue el Praeceptor Germaniae y un eclesiástico de notable 
prestigio. Con todo, no he podido documentar fehacientemente que Rábano haya sido cita­
do por otros carolingios. Aunque las fuentes fallen en este punto, la presunción es que por 
su prestigio, por sus cargos eclesiásticos, y por el mismo contenido de las obras que escribe 
(manuales para la formación del clero), su influjo no puede negarse a priori. 

En definitiva, el método mauriano facilita enormemente el conocimiento de las 
fuentes. En mi caso, que intentaba precisamente reconstruir una tradición de especulación 
antropológica, el método mauriano, tan sincero y fiel, se mostraba particularmente idóneo 
para reconstruir los orígenes de dicha tradición. Es por esto que preferí partir de la glosa 
máuriana. 

La gran dependencia que Rábano tiene de las fuentes patrísticas, me sugirió dos 
cuestiones. Primera: si Rábano transcribe a algunos Padres, entonces ¿qué ideas antropoló­
gicas patrísticas transmite y cuáles no? En segundo lugar y ligada a la anterior: ¿fue Rábano 
sólo un simple compilador, carente de originalidad, o elaboró la herencia patrística con 
perspectivas propias y originales? Contestar estas dos cuestiones constituyeron el objeto de 
mi memoria doctoral. 

* * * 

A pesar de su precisión textual, no todo ha sido tan fácil en mi estudio de sus fuen­
tes. En efecto, el comentario de Rábano sólo se puede leer en la Patrología Latina. Roma­
nos y Gálatas, las cartas de mayor contenido antropológico, suponen cerca de cuatrocientas 

3. Cfr. RICHE, P . , Méthodes de l'exégèse carolingienne, en RICHE, P.-LOBRICHON, G , Le Moyen Âge 
et la Bible, Beauchesne, Paris 1984, pp. 152-154. 
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c o l u m n a s d e la Patrología d e M i g n e 4 . Es tas cua troc i en tas c o l u m n a s e s tán s a l p i c a d a s d e 
abreviaturas e n negri ta ind icando que ahí c o m i e n z a una c i ta patrística. S a b e m o s , p u e s , don­
d e e m p i e z a n las c i tas ; pero no hay ind icac ión a lguna d e d ó n d e acaban. Las letras entre pa­
réntes is s o n abreviaturas del n o m b r e del autor: O r í g e n e s , S a n A g u s t í n , el A m b r o s i a s t e r , 
San Jeró n i mo , Juan C a s i a n o y San Gregor io M a g n o . T a m b i é n e s t á ausente cualquier pista 
sobre la obra c o n c r e t a d e la q u e e s tá t o m a d a la cita. A e s t o hay q u e añadir i n c o r r e c c i o n e s 
latinas, n o r m a l e s e n t o d o p r o c e s o d e transcripción q u e s e remonta , e n es te c a s o , al s i g l o IX. 
U n a ú l t ima di f icul tad s e refiere a la propia í n d o l e l ingüís t i ca . S in s o l u c i ó n d e cont inu idad 
se p u e d e pasar del latín acces ib l e d e R u f i n o o del Ambros ia s t er , al m e n o s acces ib l e d e San 
A g u s t í n o d e C a s i a n o . T o d o e s to e v i d e n t e m e n t e ra lent izó mi p r o c e s o d e lectura del c o m e n ­
tario d e R á b a n o . 

* * * 
A t e n d a m o s ahora a la bibl iograf ía secundaria . H a y q u e decir, ante todo , que m e m o ­

vía dentro d e la historia d e la e x é g e s i s bíbl ica . E n e s t e s e n t i d o e l ú l t i m o libro p u b l i c a d o e s 
el t i tulado La Edad Media y la Biblia d e Pierre R i c h é y G u y L o b r i c h o n , e n francés, apareci­
d o e n 1 9 8 4 5 . A h í d e d i c a R i c h é un artículo a l o s ins trumentos d e trabajo y m é t o d o s e x e g é t i -
c o s e n la é p o c a carol ingia . D e gran interés e s la e x p l i c a c i ó n de l or igen del m é t o d o e x e g é t i -
c o , q u e , par t i endo d e B e d a e l V e n e r a b l e , p a s a a t ravés d e A l c u i n o al re ino franco . L o s 
d i sc ípu los d e A l c u i n o perpetuaron d icha forma d e hacer e x é g e s i s . 

L a obra d e Franz Brunhó lz l , Historia de la literatura latina en la Edad Media, p u ­
bl icada e n L o va ina la N u e v a en 1 9 9 1 6 , e s traducción d e l original a l e m á n publ icado e n 1 9 7 5 . 
R e c o r r e la E d a d M e d i a autor p o r autor. A l l l egar a R á b a n o s e ref iere a c a d a u n a d e s u s 
obras i n d i s c u t i b l e m e n t e autént icas . D e l o s c o m e n t a r i o s b í b l i c o s tan s o l o s e d e t i e n e e n el 
e v a n g e l i o d e S a n M a t e o . D e l o s comentar io s a S a n P a b l o n o d i c e n a d a relevante. 

D e s d e una perspect iva m á s antropo lóg ica e l l ibro m á s erudito sobre San P a b l o a l o 
largo d e la Edad M e d i a e s , s in duda, la obra e n i ta l iano d e Zo l tan A l s z e g h y , La noción de la 
gracia en los comentarios medievales de San Pablo, pub l i cada e n 1 9 5 6 7 . Estudia la e x é g e ­
s is m e d i e v a l a una serie d e vers í cu los s e l e c c i o n a d o s , sobre t o d o d e R o m a n o s , Gálatas , C o ­
rintios, E f e s i o s y C o l o s e n s e s . Recurre a las fuentes i m p r e s a s y a l o s manuscr i tos d e una lar­
g a serie d e autores m e d i e v a l e s . Entre e l l o s s e e n c u e n t r a R á b a n o . A l s z e g h y e s interesante 
tanto por su m é t o d o d e e s tud io c o m o por las c o n c l u s i o n e s d e s u trabajo. S ó l o quiero reseñar 
q u e o b s e r v a una e v o l u c i ó n e n la c o n c e p c i ó n m e d i e v a l d e la grac ia sant i f icante , d e s d e u n a 
v i s ión p s i c o l ó g i c a y d inámica , a otra tardía, m á s o n t o l ó g i c a y estát ica . 

En m i o p i n i ó n , y c o m o y a h e d icho , para p o d e r leer a R á b a n o e s necesar io c o n o c e r 
c u á l e s fueron s u s fuentes y qué autores nutrieron su p e n s a m i e n t o antropo lóg ico . P o r suerte, 

4. Enarrationes in Epistoli B. Pauli ( P L 111,1273-1616; 112,9-849). 
5. R I C H E , P . - L O B R I C H O N , G, Le Moyen Âge et la Bible, Beauchesne, Paris 1984. 
6. B R U N H Ô L Z L , F., Histoire de la Littérature Latine du Moyen Âge, Brepols, Louvain-la-Neuve 1991. 
7. A L S Z E G H Y , Z., Nova Creatura. La nozione della grazia nei commentari medievali di S. Paolo, 

Universitas Gregorianae, Roma 1956. 
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c o m o y a he d i c h o , la c lar idad del abad d e Fu lda al citar la paternidad d e s u s ex tractos n o s 
faci l i tó m u c h o la tarea. Por n ú m e r o y cal idad de citas textuales la m a y o r l ínea d e e s p e c u l a ­
c ión le v i e n e a R á b a n o d e O r í g e n e s y de San Agus t ín . E s t o m e o b l i g ó a consul tar un a m p l i o 
repertorio d e l ibros y revis tas d e patrología. S o n m u c h o s los autores m o d e r n o s q u e he c o n ­
sul tado y ahora s ó l o quis iera referirme a cuatro d e e l l o s : tres a g u s t i n ó l o g o s y un e s p e c i a l i s ­
ta e n Or ígenes . 

C o m o l ibro m á s g e n é r i c o s e encuentra el d e Vi t tor ino Gross i , Lineamenti di antro­
pología patrística". A u n q u e breve , recorre todos los grandes autores d e la A n t i g ü e d a d y n o s 
l leva c o n rapidez a l o s t e m a s an tropo lóg i cos e s e n c i a l e s e n e l p e n s a m i e n t o d e l o s pr imeros 
s i g l o s de cr i s t ianismo. T a m b i é n Grossi e s pos ib l emente , e n la actual idad, el m á s importante 
antropó logo agust in iano. E n es te sent ido son n u m e r o s a s y d e gran va lor s u s aportac iones a 
c o n g r e s o s y revistas sobre los grandes t emas an tropo lóg i cos e n San A g u s t í n . 

S in e m b a r g o , d e t o d o l o q u e h e l e ído , la e x p o s i c i ó n m á s clara y s i s t emát i ca sobre el 
t e m a d e la grac ia y la natura leza e n San A g u s t í n e s de l padre A g o s t i n o Trape . S e trata d e 
una d e las i n t r o d u c c i o n e s a la e d i c i ó n i tal iana d e las obras d e l H i p o n a t e 9 . D i c h a introduc­
c i ó n e s e x t e n s a y d e c o n t e n i d o d e n s o , de af irmaciones prec i sas y c o n u n a estructura t e o l ó g i ­
c a manten ida e n t o d o m o m e n t o . P i e n s o q u e ayuda m u c h o e n la s i s t e m a t i z a c i ó n del p e n s a ­
m i e n t o antropo lóg ico agus t in iano y , por cons igu iente , a su c o m p r e n s i ó n . 

El artículo de l Dr . C l a u d i o B a s e v i 1 0 acerca d e la jus t i f i cac ión e n l o s c o m e n t a r i o s d e 
P e l a g i o , Lutero y Santo T o m á s e n la epís to la a los R o m a n o s también m e ha s erv ido d e gran 
ayuda. Inc luye , a d e m á s , e x p l i c a c i o n e s y extractos d e l c o m e n t a r i o a R o m a n o s d e S a n A g u s ­
tín sobre a l g u n o s v e r s í c u l o s d e importancia capital. 

T e r m i n o es ta parte bibl iográf ica c o n Henri Crouze l . S u autoridad c o m o e s t u d i o s o d e 
O r í g e n e s e s indiscut ib le . S o n m u y abundantes sus i n v e s t i g a c i o n e s acerca d e a s p e c t o s antro­
p o l ó g i c o s e n O r í g e n e s " . A n a l i z a profundamente la estructura d e l c o m p u e s t o h u m a n o , d i s ­
t ingue c o n prec i s ión e l rico c o n c e p t o or igen iano d e pneuma y aborda l o s d iversos s igni f ica­
d o s d e la palabra cor, por citar a lgunos aspectos en mi o p i n i ó n m á s re levantes . 

* * 4 

P a s e m o s ahora a las pr inc ipales c o n c l u s i o n e s d e m i es tudio . E n e s t e p r o c e s o d e c o ­
n o c i m i e n t o b í b l i c o de l hombre , ¿qué s u p o n e Rábano c o n s u s g l o s a s a San Pab lo? El i n g e n ­
te trabajo d e es te m o n j e b e n e d i c t i n o e s un rico y bastante prec i so transmisor d e ideas antro­
p o l ó g i c a s patríst icas . C i e r t a m e n t e hay o m i s i o n e s e n la t r a n s m i s i ó n , q u e n o s a b e m o s si 
responden a una vo luntad expresa d e ignorar a lgunos t e m a s o a q u e s i m p l e m e n t e n o l o s d e ­
sarrolló porque n o t u v o oportunidad, dada su v ida tan a c t i v a tanto e c l e s i á s t i c a c o m o t a m ­
b ién pol í t ica . E n t o d o c a s o , r e c o r d e m o s q u e n o e s t a m o s ante u n tratado s i s temát ico . 
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Crónicas 

A la pregunta q u e n o s f o r m u l á b a m o s al pr inc ip io , sobre la or ig ina l idad d e R á b a n o 
e n su e s p e c u l a c i ó n t e o l ó g i c a m e a trevo a contes tar c o n otra pregunta: ¿ S e le p u e d e a c a s o 
e x i g i r a R á b a n o q u e s e a or ig inal en s e n t i d o es tr ic to? Tendrán q u e pasar t o d a v í a d o s s i g l o s 
hasta q u e haya aportac iones c ier tamente n u e v a s e n e l trabajo t e o l ó g i c o occ identa l . L a labor 
d e R á b a n o j u n t o c o n otros fue un precedente necesar io d e la r e n o v a c i ó n del p e r i o d o g r e g o ­
riano. N o p o c o mér i to s u y o fue , por c o n s i g u i e n t e , el const i tuir un puente entre la ant igüe ­
dad tardía y el p l e n o m e d i e v o , en t e m a s tan di f íc i les c o m o la cons t i tuc ión de l n ive l superior 
del h o m b r e o p s i q u i s m o h u m a n o , intentando una s íntes i s entre la tr icotomía or igen iana y el 
b i n o m i o per ipatét ico . El l e g a d o q u e R á b a n o h a c e a la Edad M e d i a poster ior , y a l o h e m o s 
d i c h o , e s m u y r ico e n c o n t e n i d o , y e s t o e s en sí m i s m o a l g o n u e v o , q u e mi m e m o r i a d o c t o ­
ral ha pues to d e mani f i es to . R á b a n o sería, pues , al p l e n o m e d i e v o , l o q u e B o e c i o fue al alto-
m e d i e v o . 

M u y e n c o n s o n a n c i a c o n las ideas propias d e aquel m o m e n t o sobre la presenc ia de 
D i o s en e l hombre , s e encuentra e l papel que R á b a n o atribuye al c o n o c i m i e n t o h u m a n o en 
la e x p l i c a c i ó n del atributo d i v i n o d e la inhab i tac ión , por d e c i r l o c o n t é r m i n o s m o d e r n o s . 
A n t e s h e m o s h a b l a d o d e u n a trans ic ión m e d i e v a l d e s d e ca tegor ías d i n á m i c a s a ca tegor ías 
es tát icas , o mejor d i c h o , d e s d e anál i s i s f e n o m e n o l ó g i c o s a anál i s i s o n t o l ó g i c o s . P u e s b ien , 
en l o s c o m i e n z o s d e la E d a d M e d i a la a c c i ó n d e la grac ia s e c o n c i b e s o b r e t o d o por sus 
e f e c t o s p s i c o l ó g i c o s . Las e x p r e s i o n e s sobre una presenc ia d e D i o s e n e l h o m b r e s o n impre­
c i s a s . S e hab la d e part i c ipac ión p e r o n o t o d a v í a d e par t i c ipac ión e n la natura leza d iv ina . 
E n t o n c e s , ¿ d o n d e c o l o c a r una p r e s e n c i a d e D i o s e n n o s o t r o s ? S ó l o p a r e c e p o s i b l e e n el 
a l m a y m á s e n c o n c r e t o e n su parte m á s alta, e n la mens o c o n o c i m i e n t o . Es ta mens latina 
sería e l nous g r i e g o . D e s d e e s a p r e s e n c i a d e Cris to e n la m e n t e p u e d e e l h o m b r e v e n c e r las 
ins id ias del p e c a d o . C o m o p u e d e advertir e l tribunal, es ta descr ipc ión d e la v ida sobrenatu­
ral es tá m u y le jos de l anál is is predicamenta l q u e n o s ofrecerá la rica t e o l o g í a del s i g l o XJII. 
N o por e l lo , s in e m b a r g o , d e b e ser desprec iada , porque t o d o e s c o n o c i d o por sus mani fe s ta ­
c i o n e s antes que por e l l o m i s m o , e n cuanto e s tal o cual cosa . 
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